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A cobertura morta do solo é uma prá-tica cultural que traz reconhecidos
benefícios aos sistemas de produção, es-
pecialmente no que diz respeito à
olericultura. Dentre as vantagens decor-
rentes de sua utilização podem ser des-
tacadas, quanto aos atributos do solo, a
melhoria da estrutura (Corrêa, 2002), a
prevenção à erosão (Smolikowski et al.,
2001) e o aporte de matéria orgânica e
nutrientes (Cadavid et al., 1998). O po-
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tencial de controle de ervas espontâneas
tem sido também registrado (MacLean
et al., 2003).
Diversos fatores influenciam a de-
composição de resíduos vegetais intro-
duzidos em áreas de cultivo, tais como
a qualidade e abundância da biota do
solo, as características específicas do
próprio material orgânico e as condições
edafoclimáticas de cada região (Correia
& Andrade, 1999). De acordo com es-
tes autores, sob idênticas condições de
clima e solo, a velocidade de decompo-
sição dos resíduos e a conseqüente libe-
ração de nutrientes são influenciadas
pela composição química do material
empregado.
Dentre as espécies utilizadas para
cobertura morta do solo, destacam-se
representantes de leguminosas e
gramíneas. As primeiras, pela capacida-
de de se associarem às bactérias
RESUMO
A cobertura morta do solo com leguminosas e gramíneas é uma
prática cultural que traz benefícios aos sistemas de produção. Foi
conduzido um experimento no município de Seropédica, estado do
Rio de Janeiro, com o objetivo de avaliar o efeito de diferentes tipos
de cobertura morta sobre a reinfestação de ervas espontâneas e so-
bre o desempenho agronômico de alface, em cultivo orgânico. O
delineamento experimental adotado foi blocos casualizados com
quatro repetições e parcelas de oito plantas na área útil. Os trata-
mentos foram: bagaço de cana-de-açúcar (Saccharum sp.), bambu
(Bambuza sp.), capim Cameroon (Penisetum purpureum), crotalária
(Crotalaria juncea), eritrina (Erythrina poeppigiana), gliricídia
(Gliricidia sepium), guandu (Cajanus cajan), mucuna cinza (Mucuna
pruriens) e controle (sem cobertura dos canteiros). Estimou-se a
decomposição in situ e a liberação de nitrogênio de cada cobertura
morta. Foram avaliados dois ciclos consecutivos de alface, cultivar
Regina, na mesma área, visando a comparar o efeito residual das
coberturas mortas. Observou-se maior acúmulo de N nos resíduos
vegetais das leguminosas (máximo de 1.010 kg ha-1 com mucuna-
cinza). Em relação à decomposição da cobertura morta, avaliada na
colheita do primeiro ciclo de alface (35 dias após o transplante), as
leguminosas apresentaram percentuais inferiores aos das gramíneas
de massa seca e N remanescentes. A reinfestação dos canteiros pelas
ervas espontâneas não diferiu significativamente entre coberturas
mortas, variando entre 31 e 58 plantas m-2, mas a redução da densi-
dade populacional da vegetação reinfestante chegou a 83% em com-
paração ao tratamento controle. Em ambos os ciclos de cultivo da
alface, a massa fresca (de 315,8 a 366,0 e de 202,9 a 225,0 g planta-1,
respectivamente nos primeiro e segundo ciclos), o diâmetro da ca-
beça (de 30,8 a 31,7 e de 25,5 a 28,5 cm) e o teor de N (de 32,3 a
38,8 e de 28,0 a 30,3 g kg-1) foram superiores quando leguminosas
foram utilizadas como cobertura morta.
Palavras-chave: Lactuca sativa, cobertura do solo, controle de er-
vas espontâneas, gramíneas, leguminosas, nitrogênio.
ABSTRACT
Evaluation of mulches on organically grown lettuce
Soil mulching with legumes and grasses is an agricultural practice
which promotes benefits to production systems. An experiment was
carried out at Seropédica, Rio de Janeiro State, to evaluate the effects
of mulch types on weed control and agronomic performance of
organically grown lettuce. A randomized blocks design was adopted,
with four replications and eight plants in the useful area of each
plot. The treatments were: sugar cane (Saccharum sp.) bagasse,
bamboo (Bambuza sp.), Cameroon grass (Penisetum purpureum),
sunn hemp (Crotalaria juncea), mountain immortelle (Erythrina
poeppigiana), gliricidia (Gliricidia sepium), pigeon pea (Cajanus
cajan), velvet bean (Mucuna pruriens) and control (no mulching).
In situ decomposition and nitrogen release rates were estimated for
each mulch. Two consecutive cycles of lettuce (cv. Regina) were
conducted in the same area to compare residual effects of mulching.
There were greater accumulations of N in the legumes residues (with
a maximum of 1.010 kg ha-1, at velvet bean). Legumes residues
showed lower contents of remaining dry matter and N than grasses,
at the end of the first cultivation cycle of lettuce (35 days after
transplanting). Weed populations did not differ in relation to the
mulch source, varying from 31 to 58 plants m-2. The reduction of
weed infestation reached 83% as compared to the control treatment.
In both crop cycles, lettuce shoot dry matter (315.8 to 366.0, and
202.9 to 225.0 g plant-1, respectively at the first and the second
cultivation cycles), diameter (30.8 to 31.7, and 25.5 to 28.5 cm) and
N content (32.3 to 38.8, and 28.0 to 30.3 g kg-1) were greater in the
treatments using legume mulches.
Keywords: Lactuca sativa, soil cover, weeds control, grasses, legu-
mes, nitrogen.
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fixadoras de nitrogênio, possibilitam
elevado aporte desse elemento aos sis-
temas de produção (Barradas et al.,
2001; Padovan et al., 2002). De manei-
ra geral, a palhada de leguminosas, frag-
mentada e depositada na superfície do
solo, caracteriza-se por uma rápida de-
composição e liberação de nutrientes
(Aita & Giacomini, 2003), o que tende
a favorecer o desempenho agronômico
das culturas. Por outro lado, as
gramíneas normalmente apresentam
decomposição mais lenta, podendo in-
clusive acarretar imobilização de nu-
trientes no solo (Espindola et al., 2006).
O objetivo deste estudo foi avaliar a
influência de diferentes coberturas mor-
tas sobre a reinfestação pela vegetação
espontânea e sobre o desempenho agro-
nômico da cultura da alface, em dois
cultivos consecutivos sob manejo orgâ-
nico, além de determinar a decomposi-
ção e a liberação de N pelos materiais
vegetais avaliados.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em
área pertencente ao Sistema Integrado
de Produção Agroecológica
(Fazendinha Agroecológica Km 47),
localizado no município de Seropédica
(Baixada Fluminense), estado do Rio de
Janeiro. O clima da região pertence à
classe Aw, segundo Köppen. O solo
onde foi instalado o experimento é clas-
sificado como Planossolo, cuja análise
química, procedida de acordo com a
metodologia preconizada pela Embrapa
(1997), apresentou os resultados (cama-
da de 0-20 cm): pH em água = 6,1; Al =
0,0 mmol
c
 dm-3; Ca = 13 mmol
c
 dm-3;
Mg = 7 mmol
c
 dm-3; P = 21 mg dm-3 e K
= 53 mg dm-3.
O preparo do solo consistiu inicial-
mente de aração e gradagem. Em segui-
da, os canteiros foram levantados com
auxílio de microtrator e enxada rotativa.
A adubação desses canteiros, preceden-
do o transplantio das mudas de alface,
correspondeu a 9,1 t ha-1 de esterco bo-
vino (dose equivalente a 100 kg de N
ha-1), além de 30 kg de P ha-1 e de 60 kg
de K ha-1, nas formas de termofosfato e
sulfato de potássio, respectivamente. A
adubação de cobertura com cama-de-
aviário (teor de 3 g N kg-1) foi realizada
quinze dias após o transplantio das mu-
das de alface, na dose de 40 g planta-1.
O delineamento experimental ado-
tado foi blocos casualizados, com qua-
tro repetições. Os tratamentos consisti-
ram das fontes de cobertura morta: ba-
gaço de cana-de-açúcar (Saccharum
sp.), bambu (Bambuza sp.), capim
Cameroon (Penisetum purpureum),
crotalária (Crotalaria juncea), eritrina
(Erythrina poeppigiana), gliricídia
(Gliricidia sepium), guandu (Cajanus
cajan), mucuna cinza (Mucuna
pruriens), além de um tratamento con-
trole, sem cobertura. Os resíduos em-
pregados corresponderam à parte aérea
das leguminosas herbáceas (crotalária,
guandu e mucuna cinza) e do capim
Cameroon, a folhas e ramos finos das
leguminosas arbóreas (eritrina e
gliricídia), às folhas secas coletadas sob
bambuzal e ao bagaço de cana-de-açú-
car, recolhido em estabelecimento co-
mercial, após a moagem. Os resíduos
foram triturados e, posteriormente, se-
cos à sombra. Utilizou-se, de cada co-
bertura morta, a quantidade necessária
para formar uma camada uniforme e
com espessura de 5,0 cm sobre os can-
teiros.
A aplicação das coberturas mortas
foi realizada imediatamente após o pre-
paro dos canteiros. Amostras foram
coletadas para estimativas dos teores de
nitrogênio, assim como de indicadores
da qualidade dos resíduos (relações C/
N, teores de polifenóis e lignina) (Ta-
bela 1). Para tanto, essas amostras fo-
ram secas em estufa por 72 horas, até
massa constante, e, posteriormente,
moídas. A determinação de nitrogênio
baseou-se no método recomendado por
Bremner & Mulvaney (1982), o carbo-
no foi determinado pela queima em
mufla à temperatura de 550oC
(Embrapa, 1997) e a análise de
polifenóis foi procedida em extratos
metanólicos, de acordo com Anderson
& Ingram (1989). As análises de lignina,
por sua vez, foram realizadas a partir do
método de fibra em detergente ácido
(Van Soest & Wine, 1968).
Para se avaliar a decomposição in
situ e a liberação de nitrogênio, amos-
tras de 25 g de cada material foram acon-
dicionadas em sacolas de polietileno de
40 x 30 cm, com malha de 2 mm. Essas
sacolas foram distribuídas na superfície
das parcelas experimentais quando do
transplantio da alface, sendo ali
mantidas até a colheita. Nessa ocasião,
quantificou-se o material remanescente
em relação aos percentuais de massa
seca e de N, conforme metodologias já
referidas. Para tanto, tomou-se o cuida-
do de separar partículas de solo aderidas
aos resíduos vegetais.
Mudas de alface, cultivar Regina,
foram produzidas em casa-de-vegeta-
ção, utilizando-se bandejas de isopor
com 200 unidades, abastecidas com
substrato constituído de subsolo argilo-
so, esterco bovino curtido,
vermicomposto e cama-de-aviário, na
proporção respectiva de 8:4:2:1 (base
em volume). Três semanas após a se-
meadura, as mudas de alface foram
transplantadas, adotando-se o
espaçamento de 0,25 x 0,25 m. A parce-
la experimental foi constituída de 32
Tabela 1. Características químicas e aporte de nitrogênio de diferentes resíduos vegetais
usados para cobertura morta do solo (chemical properties and nitrogen amounts of different
residues used for soil mulching). Seropédica, SIPA, 2004.
1Lig = lignina (lignin); 2Pol = polifenóis (polyphenols); 3N = quantidade de nitrogênio acu-
mulado nos resíduos vegetais (ammounts of nitrogen accumulated in the residues).
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plantas de alface, perfazendo uma área
de 2,0 m2. A área útil foi representada
por quatro plantas ocupando as duas fi-
leiras interiores em cada canteiro, des-
prezando-se aquelas do início e do final
das linhas de plantio. A alface foi colhi-
da 35 dias após o transplantio,
amostrando-se as plantas da área útil
para determinação da massa fresca e
diâmetro da parte aérea (cabeça). Ava-
liou-se, ainda, o teor de N nas folhas da
alface colhida em cada tratamento. Ime-
diatamente antes da colheita da alface,
a população de ervas espontâneas foi
estimada através de amostragem feita
com o auxílio de moldura de madeira,
representando um quadrilátero com área
interna de 0,25 m2, colocado no centro
de cada parcela. Por ocasião da colheita
da alface realizou-se então uma capina
manual dos canteiros.
Logo após a colheita da alface, ini-
ciou-se um segundo ciclo, com a mes-
ma cultivar, transplantando-se as mudas
para os canteiros ainda cobertos com a
palhada remanescente de cada tratamen-
to. Foi efetuada apenas uma adubação
de cobertura, 15 dias após o transplantio,
aplicando-se 40 g de cama-de-aviário
planta-1 sobre a superfície do solo. As
características avaliadas foram as mes-
mas observadas no primeiro ciclo da
alface.
Os dados obtidos foram submetidos
à análise de variância, através do teste
F, comparando-se as médias pelo teste
de Scott-Knott. Objetivando detectar
possíveis relações entre componentes
químicos dos resíduos vegetais e valo-
res remanescentes de massa seca e de
N, efetuaram-se testes de correlação de
Pearson.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As fontes de cobertura morta ava-
liadas apresentaram diferentes compor-
tamentos quanto ao acúmulo de nitro-
gênio nos resíduos vegetais. Os maio-
res valores para essa característica mos-
traram-se associados às leguminosas.
No caso da mucuna cinza, por exemplo,
verificou-se uma quantidade acumula-
da da ordem de 1000 kg de N ha-1. Por
outro lado, coberturas mortas derivadas
de gramíneas apresentaram menores
quantidades acumuladas desse elemen-
to nos resíduos vegetais, com o máxi-
mo de 295 kg de N ha-1, correspondente
às folhas de bambu (Tabela 1).
A permanência da cobertura no solo
e o fornecimento de nitrogênio pelos
resíduos vegetais foram avaliados atra-
vés da determinação dos percentuais de
massa seca e de nitrogênio remanescen-
tes após 35 dias do cultivo de alface. De
maneira geral, constataram-se
percentuais inferiores de massa seca re-
manescente para as leguminosas, com
exceção do guandu (Tabela 2). De for-
ma análoga, os baixos teores de N re-
manescente associados aos resíduos de
leguminosas indicam ter havido libera-
ção mais rápida a partir dos resíduos
desses materiais, o que ocorreu durante
o primeiro ciclo de cultivo da alface.
Quanto às características avaliadas
nas coberturas mortas nesse estudo,
pôde-se observar que as relações C/N
foram mais baixas nas leguminosas que
nas gramíneas (Tabela 1). Dentre as
leguminosas, apenas o guandu apresen-
tou alta relação C/N, o que se explica
pelo fato das plantas terem sido corta-
das após a fase de florescimento. Por sua
vez, as relações (lignina + polifenóis)/
N foram mais altas para bagaço de cana-
de-açúcar e capim Cameroon. De fato,
foi possível estabelecer uma relação sig-
nificativa entre os teores de N e as taxas
(lignina + polifenóis)/N com os
percentuais de massa seca remanescen-
te dos resíduos vegetais (r = -0,89** e
0,65*, respectivamente). Além disso, os
teores de N nos materiais empregados
como coberturas mortas também se re-
lacionaram à sua liberação (r = 0,84**).
Esses resultados encontram respaldo em
outros autores, que ressaltam a impor-
tância dos teores de N (Constantinides
& Fownes, 1994) e das relações (lignina
+ polifenóis)/N (Matta-Machado et al.,
1994; McDonagh et al., 1995) na libe-
ração desse nutriente a partir de resíduos
vegetais em decomposição.
Nos canteiros de alface, a espécie
predominante dentre as ervas espontâ-
neas foi Cyperus rotundus (tiririca). As
avaliações efetuadas ao final do primei-
ro ciclo de cultivo da hortaliça indica-
ram que todas as coberturas mortas fo-
ram eficientes no controle da vegetação
espontânea reinfestante. De maneira
geral, a reinfestação espontânea variou
entre 31 e 58 plantas m-2, sem apresen-
tar diferenças significativas entre as
coberturas mortas (média de 43 plantas
m-2), mas mostrando-se significativa-
mente inferior ao valor observado no tra-
tamento controle (189 plantas m-2). Ou-
tros autores têm evidenciado o poten-
cial de controle de ervas espontâneas
através da adição de resíduos de
gramíneas (Correia & Durigan, 2004) e
de leguminosas (Erasmo et al., 2004) à
superfície do solo. Esses resultados são
geralmente associados a efeitos físicos
e químicos. Assim, a cobertura morta é
capaz de alterar umidade, luminosidade
e temperatura superficial do solo, difi-
cultando a quebra de dormência e a ger-
minação de sementes, além de se cons-
tituir em barreira mecânica (Constantin,
Tabela 2. Massa seca e nitrogênio remanescentes em diferentes resíduos vegetais utilizados
para cobertura morta do solo, após 35 dias de cultivo de alface (remaining dry matter and
nitrogen of different residues used for soil mulching, after 35 days of lettuce cultivation).
Seropédica, SIPA, 2004.
1Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott
(p<0,05) (means followed by the same letter, in the column, do not differ from each other by
Scott-Knott test, p<0.05).
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2001). Do ponto de vista químico, os
resíduos vegetais podem liberar substân-
cias capazes de inibir ou retardar a ger-
minação e o crescimento das plântulas,
processo este conhecido como alelopatia
(Pires & Oliveira, 2001).
Em ambos os ciclos de cultivo da
alface, foram constatados valores mais
elevados de massa fresca e diâmetro da
parte aérea colhida (cabeça) com as co-
berturas mortas de leguminosas, à ex-
ceção do guandu no primeiro ciclo (Ta-
bela 3). Além disso, as alfaces que com-
punham os tratamentos com
leguminosas apresentaram maior teor de
N (Tabela 3), o que pode ser atribuído à
suplementação deste nutriente derivado
das leguminosas, conforme anterior-
mente discutido. Em consonância,
Ambrosano et al. (2003) demonstraram
a capacidade de leguminosas em con-
tribuir para o aumento do teor de nitro-
gênio do solo. De acordo com esses au-
tores, o N acumulado pelas leguminosas
é prontamente mineralizado durante a
decomposição de seus resíduos e pre-
servado na matéria orgânica do solo.
Merecem destaque os efeitos propor-
cionados pelas coberturas mortas de
guandu e bambu no decorrer do segun-
do ciclo de cultivo da alface. A compo-
sição química do guandu (baixa relação
C/N e altos teores de lignina e
polifenóis) não permitiu influência po-
sitiva da palhada depositada quanto ao
crescimento da alface e acúmulo de ni-
trogênio nos tecidos foliares durante o
primeiro ciclo. A subseqüente decom-
posição dos resíduos do guandu, por
ocasião do segundo cultivo da alface,
possibilitou a absorção do N liberado e
o conseqüente estímulo ao desenvolvi-
mento vegetativo da hortaliça.
De forma similar, a palhada de bam-
bu também possibilitou aumento no de-
sempenho da alface durante o segundo
ciclo de cultivo. Considerando-se que
este aumento do desempenho não foi
acompanhado pela elevação dos teores
de N na alface, é possível que tal resulta-
do esteja relacionado a outros benefícios
associados à utilização daqueles resíduos
como cobertura morta. Gliessman (2001)
indica que as coberturas mortas forma-
das por resíduos de lenta decomposição,
como é o caso das gramíneas, contribuem
para a conservação da umidade do solo,
tendo efeito direto sobre a produção agrí-
cola. Por outro lado, o fato do bambu
apresentar relação C/N intermediária
entre as leguminosas e as demais
gramíneas avaliadas pode amenizar pro-
blemas indicados por outros autores
(Espindola et al., 2006) quanto à imobi-
lização de nitrogênio em solos onde se
adicionam resíduos de gramíneas.
O estudo evidenciou efeitos benéfi-
cos de coberturas do solo com resíduos
de leguminosas e bambu, na produção
orgânica de alface. Os benefícios trazi-
dos pelas coberturas mortas de
leguminosas resultaram, principalmen-
te, da disponibilização de nitrogênio
para a cultura, liberado através da ace-
lerada decomposição dos resíduos. In-
dependente da sua composição, todas as
coberturas mortas foram eficientes no
controle da vegetação espontânea.
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